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Êxodo, capítulos 7 a 14 
SENTIR 
Como é que os israelitas foram parar no Egito? Já se perguntou isso? 
Em Gênesis ficamos sabendo que, por ciúmes dos irmãos, José, filho de 
Jacó, foi vendido como escravo e levado para o Egito. Depois de muito 
sofrer, José se tornou governador do Egito e levou toda sua família para 
morar com ele. O tempo passou, e sua família foi se multiplicando. Então 
os governantes do Egito se sentiram ameaçados e disseram “esse povo 
está crescendo muito. O melhor a fazer é escravizá-lo, porque eles 
podem se tornar um povo muito forte, ameaçando o império egípcio”. E 
assim foi feito. Mas, passado um tempo, Deus anunciou que iria levantar 
um libertador para tirar seu povo dessa escravidão. E Moisés, o 
escolhido, nasceu. 
Mas até Moisés conseguir completar sua missão libertadora, o mal tentou 
fazer de tudo para impedir a transformação daquele povo escravo em 
uma nação livre. Aliás, o processo de libertação de Israel é uma figura da 
nossa própria libertação do mundo. 
APRENDER 
 
Nesse processo, as pragas tiveram um papel essencial. Elas foram 
usadas por Deus para administrar justiça sobre o Egito, que durante 430 
anos oprimiu, maltratou e escravizou os hebreus, e para que Israel 
entendesse que era Deus quem os estava libertando. 
No meio das pragas, faraó fez três propostas. Essas propostas são as 
mesmas que o inimigo faz para nós, na tentativa de impedir nossa 
libertação, nossa vida de plenitude com Deus e com a igreja: 
 

1. “Vão adorar, mas não se afastem muito” (Êx. 8.27-28); 
2. “Só os homens podem ir” (Êx. 10.8-11); 
3. “Deixem seus bens” (Êx. 10.24). 

 

Os métodos do inimigo, o que ele quer atingir na nossa vida para impedir 
o nosso crescimento, continuam sendo as mesmas coisas. Mas estas 
são também três áreas onde Deus quer agir na nossa vida. Vamos 
começar nossa reflexão respondendo a seguinte questão: Qual dessas 
três áreas é a mais sensível para você? 
 
REFLETIR 
O inimigo pretende que tenhamos uma entrega parcial. Consegue 
identificar alguma área da sua caminhada cristã em que você está 
experimentado isso (oração, devocional, célula, frequência dos cultos, 
envolvimento ministerial)? 
 
Consegue identificar brechas de divisão na sua família (filhos querendo 
ir congregar num lugar e pais para outro)?  
 
Você acha importante de cultuar juntos em família? Por que? 
 
Você envolve Deus nas suas decisões financeiras, profissionais ou 
empresariais? Como?  
 
Acredita que cultuamos a Deus também com nossos bens? Como? 
 
Tem conseguido expressar sua generosidade e fidelidade sem 
concessões?   
 
APLICAR 
 
O avivamento que estamos pedindo vai trazer para nós mudanças, 
transformação total. Mas cuidado com as propostas do diabo, ele quer 
destruir essas TRÊS ÁREAS tão importantes da sua vida: o compromisso 
com Deus, a nossa família e os nossos bens.  
 
Vamos clamar e pedir para sermos transformados pelo poder e pela 
graça de Deus. 
 
 


